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Objectivos

Dos três países da região Benguela, apenas a África do Sul tem um conjunto de directrizes oficiais de qualidade da água para águas marinhas costeiras, e nenhum deles tem directrizes oficiais de qualidade de sedimento para a região costeira.
O principal objectivo do Projecto BEHP/LBMP/03/04 foi desenvolver um conjunto de directrizes comuns de qualidade da água e sedimento para uma gama de variáveis de qualidade bioquímica e microbiológica nos três estados BCLME. Estas directrizes foram concebidas para sustentar o funcionamento do ecossistema natural e suportar a aquacultura marinha e usos recreativos e industriais de água na zona costeira do BCLME. 
Outro objectivo foi recomendar protocolos de melhores práticas para a implementação destas directrizes de qualidade na gestão das áreas costeiras na região do BCLME. Para tal, o projecto reviu directrizes internacionais de qualidade de água e sedimento e procedimentos internacionais de melhores práticas.
Outro objectivo importante foi obter aceitação, por parte das autoridades responsáveis em cada um dos três países, das directrizes e protocolos propostos. Tal foi atingido através de sessões de trabalho em que as directrizes e protocolos foram apresentadas e em que os participantes tiveram a oportunidade de apresentar os seus comentários. Seguiram-se seminários de formação em que foi ilustrada a aplicação das directrizes de qualidade no contexto de um enquadramento de gestão da qualidade da água marinha. 
As directrizes de qualidade e protocolos foram também incluídos num sistema de informação actualizável na internet que foi desenvolvido conjuntamente para este projecto e o projecto BCLME BEHP/LBMP/03/01.

Recomendações 
1. As directrizes recomendadas precisam de ser oficialmente aprovadas e adoptadas pelas autoridades responsáveis em cada um dos três estados membros do BCLME. Recomenda-se que estes países refinem ou ajustem estas directrizes para cumprir os seus próprios requisitos específicos do país. Por exemplo, recomenda-se que as directrizes sul africanas de qualidade de água seja reavaliadas tomando em consideração a melhor prática mais recente. Os resultados de um estudo desta natureza podem então ser utilizados como ponto de partida. 
2. As directrizes de qualidade e protocolos desenvolvidos durante o projecto formam uma parte integral do enquadramento de gestão para fontes terrestres de poluição marinha (desenvolvido por um outro projecto BCLME – BEHP/LBMP/03/01). Até um enquadramento de gestão e directrizes de qualidade serem incorporados na política oficial do governo, propõe-se que as directrizes de qualidade desenvolvidas durante este projecto, em conjunto com o enquadramento de gestão proposto (Projecto BEHP/LBMP/03/01), sejam aplicadas como instrumentos preliminares para melhorar a gestão da qualidade de água na zona costeira do BCLME.
3. Recomenda-se a adopção de métodos analíticos preferidos para as diferentes variáveis químicas e microbiológicas. Dado que existem, em cada um dos três países, obstáculos no que diz respeito à infra-estrutura e instalações analíticas, sugere-se que sejam consultados cientistas analíticos com competências relevantes em técnicas analíticas marinhas.
4. A futura utilidade do sistema de informação actualizável na internet (endereço de internet temporário www.wamsys.co.za/bclme) depende da sua manutenção e actualização frequente. Recomenda-se que seja garantida uma ‘casa administrativa’ dedicada para o sistema e que um ou mais dos escritórios BCLME nos três países assumam esta responsabilidade.
